
 
DEPARTAMENTO DE CIÊNCIAS SOCIAIS 

Curso: CIÊNCIAS SOCIAIS/BACHARELADO E LICENCIATURA 
Disciplina: ANTROPOLOGIA III – C/H – 80 – Crédito: 04 

               Início do semestre: 30.10.2023 a 22/12/2023 – Enc do semestre: 22/01/2024 a 22.01.2024 
Prof. Dr. Adilson Siqueira de Andrade 

E-Mail: adilson@unir.br 
Tel. 69.99987.3551 - WhatSapp 

 

 

Ementa 
Antropologia e história. A antropologia interpretativa e a antropologia pós-moderna: o antropólogo como 
autor e a crise da representação. Antropologia no mundo contemporâneo: Antropologia simétrica, 
Reflexiva, Feminista, Reversa, Critica. Os Estudos Culturais e o debate pós-colonial. Relação entre 
humanos e não-humanos. 
Objetivo 

 
Promover a formação em teoria antropológica contemporânea. Discutir os seguintes temas: o estruturalismo 
e sua critica; a escola de Manchester e a crítica ao colonialismo; marxismo, história e as novas abordagens 
teórico-metodológicas na teoria da prática; rituais, dramas, performances e simbolismo na antropologia. 

Metodologia, Dinâmica e Avaliação 
 
O curso basear-se-á em (1) aulas expositivas em torno do conteúdo programático, (2) discussão dos textos 
indicados na bibliografia básica, (3) grupos de estudo dirigidos, (4) seminários, (5) exibição de vídeos. A 
leitura e a preparação dos textos para as discussões, bem como a participação ativa nestas, são condições 
sinequa non para o bom aproveitamento.  
A avaliação far-se-á mediante:  

 1ª avalição – prova escrita (valor de 0 a 10);  

 avaliação continuada (participação do aluno na sala virtual), (valor 0 a 2); 

 será realizado um trabalho no final do curso tendo como  referenciais os temas e autores tratados 
em sala de aula. Os trabalhos deverão ser encaminhados na data marcada para o e-mail: 
adilson@unir.br. Não se aceitará trabalho fora do prazo (peso: 0 a 8.  

 Será seguida a Resolução n.º251/CONSEPE, de 27 de novembro de 1997.  

Observação 
 Nos seminários serão avaliados, além do conteúdo teórico e articulação dos conceitos, 

propriamente ditos, a organização e clareza das ideias; coesão textual e vocabulário e criatividade.  

 O discente que obtiver média final inferior a 60 terá direito a uma avaliação repositiva. O não 
comparecimento a alguma avaliação no decorrer do semestre implica a não obtenção da nota na 
mesma, impossibilitando o caráter de reposição por meio da nota obtida na avaliação repositiva. 
Será concedida segunda chamada para os discentes que faltarem à avaliação, nos casos amparados 
por lei ou por força maior, aprovado pelo Colegiado de Curso. O prazo para solicitação de avaliação, 
a que se refere este artigo, será de cinco dias úteis, a partir do dia seguinte da sua aplicação. (Cf. 
Resolução n.º251/CONSEPE, de 27 de novembro de 1997). 



 Trechos retirados da internet sem citação direta serão considerados plágio, bem como do uso da 
Inteligência artificial, implicarão na REPROVAÇÃO IMEDIATA NA DISCIPLINA. Da mesma 
forma, serão desconsideradas fontes não acadêmicas, como Wikipédia, blogs, e outras fontes. 
Recomenda-se aos alunos a ida a biblioteca e a visita a sítios como scielo e portal de periódicos da 
Capes. 

 
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

Cap.I – CORRENTES DE PENSAMENTO ANTROPOLÓGICA CLÁSSICO 

 Evolucionismo; 

 Escola inglesa; 

 Escola francesa 

 Escola americana. 

Cap. II – ESTRUTURALISMO EM LÉVI-STRAUSS 

 Estruturalismo; 

 Lévi-Strauss e o estruturalismo francês; 

 Estrutura, história e o mundo simbólico; 

 Proibição do incesto, passagem da natureza à cultura;  

 Teoria da aliança: totemismo (mediação natureza e cultura); 

 Mitológicas: análise estrutural do mito;  

 Pensamento selvagem.  

Cap. III - ANTROPOLOGIA INTERPRETATIVA 
 Antropologia e hermenêutica; 

 Linguagem e signos como interpretação das culturas; 

 Nova etnografia. 

Cap. IV – ANTROPOLOGIA CRÍTICA OU PÓS-MODERNA 
 Pós-colonialismo; 

 Sociedades globalizadas; 

 Neoliberalismo x desenvolvimento sustentável; 

 Sociedade pós-industrial; 

 Novas formas de comunicação; 

 Novas Tecnologias da Informação e da Comunicação (TICs); 

 Inteligência artificial e a relação com não humanos. 

 

PROGRAMA DO CURSO 
 



Nº  DIA  HORÁRIO  CONTEÚDO 
01  30/10/23 19h-22h40  Apresentação do professor, dos alunos e da 

disciplina.  
02  06/11/23  Evolucionismo  
03  13/11/23  Escola inglesa  
04  20/11/23  Escola francesa  
05  25/11/23  Leitura preparatória das escolas de pensamento. 
06  27/11/23  SEMINÁRIO – Correntes de pensamento 

antropológicas (debate em sala de aula).  
07  02/12/23  Estruturalismo; 

Aula assíncrona – Produção de texto sobre Lévi-
Struss e o estruturalismo francês.  

08  04/12/23  Lévi-Strauss e o estruturalismo francês; Estrutura, 
história e o mundo simbólico.  

09  09/12/23  Proibição do incesto, passagem da natureza à 
cultura.  

10  11/12/23  SEMINÁRIO -Teoria  da aliança: totemismo 
(mediação natureza e cultura).  

11 16/12/23  Mitológicas: análise estrutural do mito; Pensamento 
selvagem.  

12  18/12/23 ENCERRAMENTO-23 AVALIAÇÃO DA MATÉRIA MINISTRADA 
13  22/01/24 CONTINUAÇÃO-24 Antropologia e hermenêutica. Linguagem e signos 

como interpretação das culturas; nova etnografia.  
14  29/01/24  Pós-colonialismo; Sociedades globalizadas.  
15  02/02/24  Leitura sobre as novas formas de comunicação 
16  05/02/24  SEMINÁRIO - Novas Tecnologias da Informação e 

da Comunicação (TICs); Inteligência artificial e a 
relação com não humanos.  

17  12/02/24  Produção de trabalho final 
18  19/02/24  Apresentação de trabalho final (Produção de um 

texto).  
19  26/02/24  Prova repositiva.  
20  04/03/24  Divulgação das notas.  
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LATOUR, Bruno. Jamais fomos modernos: ensaio de antropologia simétrica. 3.Trad. Carlos Irineu da 
Costa: Rio de Janeiro: Editora 34, 2016. 

LARAIA, Roque de Barros. Cultura: um conceito antropológico. 24 ed. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 
2009. 

LATOUR, Bruno. A esperança de Pandora: ensaio sobre a realidade dos estudos científicos. (Trad. Gilson 
César Cardoso de Sousa).São Paulo: Editora Unesp, 2017. 
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Irineu da Costa). 2. São Paulo: Editora 34, 2016. 

MALINOWSKI, Bronislaw. Crime e Costume na Sociedade Selvagem. (Trad. Maria Clara Corrêa Dias), 
2. Coleção Antropologia. Brasília-DF: Editora UNB, 2008. 

MALINOWSKI, Bronislaw. Sexo e Repressão na Sociedade Selvagem. (Trad. Francisco M. Guimarães). 
3. Petrópoles-RJ: Vozes, 2013. 

OLIVEIRA, Roberto Cardos. O trabalho do antropólogo. 2. Brasília: Paralelo 15; São Paulo: Editora 
Unesp, 2006. 

RABINOW, Paul. Antropologia da razão: ensaios de Paul Rabinow. Rio de Janeiro: Rehume Dumará, 
1999. 

RADCLIFFE-BROWN, A.R. Estrutura e Função na Sociedade Primitiva. (Trad. Nathanael C. Caixeiro). 
2. Petrópolis-RJ: Vozes, 2013. 
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Jorge Zahar, 2003. 

SANTOS, Boaventura de Sousa. Entre Próspero e Caliban: colonialismo, pós-colonialismo e inter-
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TURNER, Victor W. O Processo Ritual: Estrura e antiestrurura. (Trad. Nacy Campi de Castro e Ricardo 
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WAGNER, Roy. A invenção da cultura.São Paulo, COSAC Naify, 2010. 
 

Periódicos da área: http://www.scielo.br 

VÍDEOS 
 

Conceito de cultura 
https://www.youtube.com/watch?v=IwNgujjHZoQ 
 



Cultura: Roque Laraia - ok 
https://www.youtube.com/watch?v=IwNgujjHZoQ HYPERLINK  
 
EVOLUCIONISMO CULTURAL (RESUMO) 
https://www.youtube.com/watch?v=u9TOHLE10sM 
 
EVOLUCIONISMO 

 https://www.youtube.com/watch?v=f0cpf9gMgAM 

 https://www.youtube.com/watch?v=JP-aKZzs5IM 

  https://www.youtube.com/watch?v=1xerYz8s8kQ&t=187s"t=187s (Bom) 

CORRENTES DE ANTROPOLOGIA (Difusionismo, funcionalismo e estrutural funcionalismo – 
Antropológica) RESUMO. 

https://www.youtube.com/watch?v=ZLvCICjY7yo HYPERLINK  

ESTRUTURALISMO/FUNCIONALISMO (Depois de Saussure: estruturalismo, gerativismo, 
sociolinguística e funcionalismo) 

https://www.youtube.com/watch?v=nW44ejLZknU 

CULTURAS – Franz Boas 

https://www.youtube.com/watch?v=JP-aKZzs5IM  - OK 

https://www.youtube.com/watch?v=Qn4n1S_6qsY – reserva. 

PENSAMENTO INGLÊS 

 – Bronislaw Malinowiski (FUNCIONALISMO) 

https://www.youtube.com/watch?v=6kaMniLbchs (RESUMO - Bom) 

 - A.R.Radcliffe-Brown (ESTRUTURAL-FUNCIONALISTA) 

https://www.youtube.com/watch?v=Cf29QrQLQ2c 

Malinowiski, Radcliffe-Bown e Edmundo Leach (RESUMO) 

https://www.youtube.com/watch?v=JIjLW6RltuQ 

Ruthe Benedict – Padrões de Cultura (vídeo muito esclarecedor) 

https://www.youtube.com/watch?v=aPgkZrcZEBQ 

FERDINAND DE SAUSSUE/LÉVI-STRAUSS (Bom) – 02.02.2022 

https://www.youtube.com/watch?v=QawF-MVqqaE 

LEVI-STRAUSS 



https://www.youtube.com/watch?v=-hpYsDeajt0  (Bom)  

ESTRUTURALISMO E LEVI-STRAUSS 

https://www.youtube.com/watch?v=uyJyDumZeGM HYPERLINK  

PÓS-ESTRUTURALISMO 

https://www.youtube.com/watch?v=Pw0VpUKlFFU 

Descrição Densa: a antropologia interpretativa de C. GeertzL 

ClIFFORD GEERTZ - Interpretção das Culturas 

https://www.youtube.com/watch?v=7yU_99X1k40 

VÍCTOR TUNNER 

https://www.youtube.com/watch?v=I_5tsHDdU5s 


